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O CORDEL NA ACADEMIA 
HUMBERTO GOMES DE BARROS*
Ministro do Superior Tribunal de Justiça 
 
Senhores acadêmicos! 
Em minha estréia nesta altíssima confraria, inspiro-me na 
saudação que abre a primeira Jornada do Pastoril Alagoano - o mais belo 
dos cumprimentos. Peço licença para dizer-lhes: 
Boa noite meus senhores todos  
Boa noite, senhoras também 
Sou o cordel que com galhardia  
Vem alegrar esta Academia 
Antes de prosseguir na leitura do texto que escrevi, para esta 
solenidade, vejo-me obrigado a desenvolver algumas considerações. 
Elas alongarão o discurso e o sofrimento de quem o escutará. 
São, contudo, absolutamente necessárias. 
Ao apresentar-me, o acadêmico Luiz Gutemberg denunciou 
fatos desairosos, capazes de comprometer-me o renome. Meu cicerone, 
nesta solenidade, afirma que, na adolescência, pertenci à famigerada 
UCPM - entidade que pintava e bordava, nas imediações da Rua 
Comendador Palmeira. 
Graças a tais revelações, já não tenho reputação ilibada - 
requisito fundamental, para o ingresso no Superior Tribunal de Justiça e 
nesta Academia. 
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A denúncia é tardia. As oportunidades certas para fazê-la 
desapareceram com o encerramento das instruções, nos antecederam 
minha investidura no STJ e nesta Academia. 
Contudo, diante de meus dois Presidentes: o Ministro Nilson 
Naves e o Professor Ib Gatto Falcão. Devo-lhes explicações, mas não devo 
temê-los. Ambos sabem que meus títulos de ministro - vitalício - e de 
acadêmico - imortal - são irreversíveis. 
Minha preocupação volta-se para dois ilustres colegas que aqui 
se encontram: os Ministros Peçanha Martins e José Delgado - dois mestres 
no manejo da ação rescisória - instrumento capaz de desmontar, até, a 
indestrutível coisa julgada. Suas Excelências, certamente, irão rescindir 
meus dois galardões. 
Velho e matreiro advogado, adianto-me aos dois eventuais 
algozes, para invocar o Art. 76 da Lei 9.099, de 1995, e tomar a iniciativa 
de uma proposta. 
Proponho aqui, solenemente, a comutação da pena que me 
ameaça. Em troca, confessarei, espontaneamente, alguns delitos 
cometidos no tempo em que servi a UCPM. 
O primeiro deles, teve como vítimas o Ilustre confrade, 
Acadêmico Milton Hênio Gouveia - o querido Miltinho e o também escritor 
Luiz Fernando Oiticica Lima - meu primo e amigo Neném. Confesso, aqui, 
diante do auditório, que fui o ladrão da lata de goiabada colocada em rifa, 
pela turma de ambos, no Colégio Guido, para angariar dinheiro necessário 
à festa de formatura. Roubei a lata, fui à venda da Belinha, e, em co-
autoria com Esdras Novaes de Castro - também aqui presente - troquei 
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O segundo delito, confesso-o a dois colegas, aqui presentes, 
da Turma de 1956, no velho Guido. Ouçam, pois Esdras Novais de Castro 
e Guido Prudente dos Anjos: 
Fui eu quem cuspiu no ferrolho da sala de aula, para que o 
saudoso Professor Domingos Sendino emporcalhasse a mão. Fiz de pura 
malvadeza. 
Torpe cusparada. Quase nos custa uma reprovação em massa. 
Pois bem, Senhores Presidentes, confessei dois graves delitos. 
Agora, quero misericórdia. Peço-lhes, em troca dessas 
confissões, uma pena razoável. 
A título de sugestão, lembro jurisprudência do egrégio Tribunal 
de Justiça Desportiva de Goiás. 
Contou-me o Doutor Milton Perotto - ilustre pioneiro de 
Brasília - que aquela alta Corte de Justiça puniu um atleta indisciplinado, 
aplicando-lhe suspensão por tempo indeterminado, mais trinta dias. 
Louvado nessa justíssima sentença, ouso sugerir-lhes que me 
apliquem algo semelhante: reduzam minha imortalidade, dela retirando 
três meses. 
Interpreto o silêncio de Vossas Excelências, como 
manifestação de consentimento. 
Agora, considero-me imortal, menos três meses. 
Nessa condição, retorno ao discurso que escrevi. 
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Graças aos sufrágios de Vossas Excelências, incorporo-me a 
uma ilustre estirpe. 
Torno-me sucessor e companheiro de Costa Leite, Oiticica 
Júnior, Wanderley de Gusmão e Aldo Flores. 
A alegria que me possui é indescritível. 
Único modo de expressá-la, é propor a todos, um exercício de 
empatia. 
Ponham-se em meu lugar. Imaginem-se como um sujeito que, 
há quarenta e quatro anos, deixou sua terra e nunca mais conseguiu 
voltar. 
Sem querer, virou carioca; sem querer, virou candango. 
Um homem de três querências; um camarada cujo coração foi 
forçado a inflar, para acomodar tanto bem-querer. 
De repente, esse homem, que não conseguia retornar, 
chamado à Terra e colocado em lugar reservado aos grandes talentos. 
Para aumentar, a dificuldade, levem em consideração a 
circunstância de este homem, longe de ser grande talento, não passar de 
mero arrumador de palavras - quando muito, um canhestro cordelista. 
Em matéria de prosa, limitou-se em ser medíocre advogado, 
que passou a vida redigindo petições, destinadas, invariavelmente, a 
morrer nos arquivos forenses. 
Assumam meu lugar. Façam essa reflexão e avaliem a sublime 
felicidade que me invade. 
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Não soubesse de minha limitação, eu estaria aqui a estufar de 
vaidade. A consciência do que sou e do que valho livra-me desse pecado 
capital e, até por isso, potencializa a alegria. 
Imaginem, pois, como me sinto. 
Pensei muito; meditei um bocado, na tentativa de estabelecer 
a causa de tanta generosidade dos acadêmicos de minha Terra. 
Conclui que minha ascensão à Academia deveu-se ao 
sentimento que expressei nos versos finais da Usina Santa Amália: 
Pouco engenho 
Nenhuma Arte 
Só de amor 
E de coragem 
Fiz minha parte 
A Academia retribuiu o amor que demonstrei, pelas coisas e 
pela gente das Alagoas. Não estou aqui, pelo Valor intelectual, mas pelo 
coração. 
Não sou acadêmico Honoris causa. 
Sou acadêmico Ex corde.  
É grande o desafio. 
Terei de suprir a falta de talento, com empenho de coração. 
Haja coração! 
Temo não estar a altura de minha grei. Vejamos porque: 
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Para começar diga-se que o patrocínio de nosso clã foi 
confiado a Fernandes de Barros. 
Até o dia de minha eleição, Fernandes de Barros era, para 
mim, um ilustre desconhecido. Lembrava-me, apenas, a rua em que 
ficava o Colégio São José, com suas belas alunas de blusa creme e saia 
azul. 
Não encontrei grandes referências a ele, nos compêndios de 
história alagoana, disponíveis em Brasília. 
Descobri, apenas, que ele estudara na Europa e governara 
Sergipe. 
Pedi socorro a um sergipano ilustríssimo: o onisciente Ministro 
e duas vezes acadêmico, Fontes de Alencar. 
Inteligência rara, erudição infinita, meu eminente colega 
deveria chamar-se Fontes de Sabedoria. Circula no Superior Tribunal de 
Justiça, uma quadra, dizendo assim: 
Quem quer matar a sede 
Toma água Indaiá 
Quem tem sede de cultura 
Vai às Fontes de Alencar 
Fontes, prontamente, apresentou-me a um grande alagoano. 
Em assim fazendo, encheu-me de vaidosa alegria, que se foi 
transformando em puro medo. 
É que os ensinamentos de Alencar, revelaram a temeridade 
em que incidi,   quando   apresentei   minha candidatura. 
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Eles mostraram a grandeza do homem a quem devo tomar 
como modelo. 
Manoel Joaquim Fernandes de Barros, penedense de 
nascimento; europeu de formação; médico profissional; naturalista por 
inclinação intelectual; doutor universal. 
Portugal, França e Alemanha foram escolas que sintetizaram e 
consolidaram sua invulgar formação intelectual. 
Inteligência vasta e inquieta, Fernandes de Barros não se 
contentou com o diploma de médico, pela Universidade de Paris. 
 Não lhe bastava dominar o conhecimento das doenças e o 
modo pelo qual se resgata a saúde. 
Era necessário saber como agem e reagem as substâncias que 
formam e destroem os organismos. 
Tornou-se aluno de Gay Lussac, de quem aprendeu os 
segredos da química. 
A paixão pela vida levou-o a escrever uma História Natural, 
logo consagrada como obra de referenda. 
A tese que defendeu, sobre zoologia comparada, encantou 
Paris. 
O acervo de seus escritos, incluiu "obras de valor, sobre 
química e mineralogia."1
A consagração universal, entretanto, não ofuscou seu encanto 
pela terra natal. 
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Fernandes de Barros voltou ao Brasil, para doar à Pátria o que 
aprendera lá fora. 
Os encantos de uma sergipana e o casamento, afastaram-no 
de Alagoas. Levaram-no à margem direita do São Francisco, onde viveu, 
aprofundou estudos e clinicou. 
Um homem de tantos predicados, não poderia ficar alheio aos 
destinos da província. Logo, a cidadania o requisitou, transformando-o em 
deputado, representante de Sergipe, na Assembléia Geral. 
Fernandes de Barros tornou-se político. 
Em 1836, chegou ao Governo da Província, incorporando-se 
aos grandes vultos da história local. 
Liberato Bittencourt, que o inseriu na galeria dos sergipanos 
ilustres, o descreve, como "Alagoano de grande talento e de grande 
erudição." 
Felisbelo Freire não faz por menos. Refere-se a ele, como "um 
homem de espírito não vulgar" . 
Para o historiador sergipano, a conquista do Poder explica-se 
na circunstância de que "Fernandes de Barros não era um produto do 
meio social de Sergipe. Tinha a educação européia". "Realmente ele era 
um homem de espírito não vulgar". 
“No campo político, ninguém podia competir com o ilustrado 
médico. Ele havia de impor-se à aceitação da opinião, e conquistar a 
suprema direção dos partidos”. 
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As qualidades de que era dotado, o poder de sua mentalidade, 
e a riqueza cientifica de se seu espírito, davam-lhe o privilégio de dominar 
os destinos da província."2
Tantos atributos suscitaram ressentimentos. 
Ressentimentos que se transformaram em rancor. 
Rancor que transbordou em ódio. 
Ódio que se manifestou em ameaças. 
Ameaças materializadas em tentativas de assassinato. 
Abriu-se o dilema: ou deixar-se abater pelos sicários; ou 
tomar a iniciava da violência, instaurando mais um ciclo dessas chacinas 
que, inda hoje, infelicitam a sociedade nordestina. 
A Fernandes de Barros jamais faltou coragem. No entanto, sua 
formação humanística tornara-o avesso à violência política. 
Para não se envolver no enfrentamento assassino, 
renunciando a seus princípios, ele deixou Sergipe. Voltou à sua Alagoas. O 
retorno deu-se em 1839. 
A retirada não dissolveu a malquerença. 
O rancor escondeu-se, como perverso fogo de subsolo. 
Os facínoras não tiveram coragem de atravessar o São 
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Como fogo de monturo, esconderam-se, em maldosa 
paciência. Preferiram aguardar. 
Revelaram-se, apenas, quando o grande homem, doente, 
viajou à Bahia, em busca de tratamento. 
Lá em Salvador, armaram covarde tocaia e o assassinaram, 
torpe e cruelmente. 
Isso aconteceu em 2 de outubro de 1840. 
Fernandes de Barros estava com trinta e oito anos de idade. 
O covarde assassinato desencadeou o que talvez tenha sido o 
mais rumoroso processo criminal da história política sergipana. 
As investigações foram conduzidas para indiciarem, como 
mandante do homicídio, um herói da província: o Comendador Sebastião 
Gaspar de Almeida Boto, notório adversário político e desafeto do ilustre 
morto. 
O processo terminou com a absolvição do Comendador, no 
Tribunal do Júri. 
Encerrou-se o processo. Persistiu, entretanto, a renitente 
suspeita, manifestada em solertes insinuantes. 
Atingido em sua dignidade, Almeida Boto afastou-se da 
política, retornando a vida agrícola. 
No engenho, enfrentou longo e amargo ostracismo. 
Com um só golpe, o facínora que tocaiou Fernandes de Barros. 
privou Sergipe de dois notáveis homens públicos. 
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A inocência do suposto mandante, somente veio a ser provada 
sessenta anos depois. A prova cabal surgiu, com o depoimento de uma 
testemunha, conhecedora da trama que antecedeu o crime. 
Já no fim da vida, um certo "Doutor Ignacinho" superou o 
medo que o atormentava, de quebrar o sigilo, guardado desde a 
juventude. 
A idade fez crescer nele outro receio: o de levar para o túmulo 
– e possivelmente para o inferno - tão odioso segredo. 
Parente dos mandantes, "Doutor Ignacinho" revelou, em carta 
dirigida a Leandro Maciel, as identidades destes e do escravo que 
executou a sinistra empreitada.3
O encadeamento dos fatos e o surpreendente desfecho 
sugere, a quem possua talento e capacidade de pesquisa, um belo 
romance histórico. 
Bastou o pouco tempo em que Fernandes de Barros viveu 
entre nós, para que os fundadores da Academia Alagoana lhe confiassem 
o patronato da Cadeira Dezoito. E que, além de dominar três idiomas, 
Fernandes de Barros escrevia divinamente, em Português. 
A este homem raro e que devo homenagem, antes de 
assentar-me em sua curul. 
Aproveito o ritual da vassalagem, para rogar proteção. 
Faço-o, da melhor forma: aproveitando o mês de junho. 
Imagino-me frente a meu patrono, em volta de uma fogueira. 
Após mesuras de estilo, tomo-o como padrinho, dizendo: 
 
11
                                                 
3 Amindo Guaraná - Dicionário Bio-Bibliographico Sergipano - 1925- págs. 255/257. 
BARROS, Humberto de. O Cordel na Academia. In: Discurso de posse do 
Ministro Humberto Gomes de Barros na Academia Alagoana de Letras. 
Maceió, AL : [s.n.], 2003. p. 1-69. 
O Cordel na Academia 
 
Em nome de São Pedro  
Santo Antônio e São João  
Sede agora meu padrinho  
Dai-me vossa proteção  
Livrai-me do pedantismo  
Não me deixeis ser prolixo 
Poupai-me da tentação 
De parecer erudito  
Emprenhando  meu texto  
Com um monte de citação 
Que em todo meu escrito 
Diga verdade, somente 
E mesmo quando mentir 
Qu’eu seja bem convincente 
Vós que sabeis tudo 
Acerca de animais 
Evitai qu’eu me insira 
Entre os irracionais 
Grande Fernandes Barros  
Aceitai ser meu padrinho 
Aprimorai meu recato  
12
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Ungi-me com vossa benção  
Não me deixeis ser um chato 
Com a força dessa oração espero que meu padrinho me ajude, 
na temerária empreitada de inserir-me entre seus afilhados, na Cadeira 
18. 
Temerária empreitada!  
Vejamos porque: 
A Cadeira 18 teve como fundador e primeiro ocupante, um 
xará do Patrono: o Doutor Luiz Joaquim da Costa Leite, que a ocupou, até 
o dia 6 de junho de 1923. 
Como seu homônimo, o Joaquim fundador, Costa Leite 
exerceu medicina e política. Deputado Estadual, atuou, também na 
imprensa, chegando a ser redator do jornal "Quinze de Novembro". 
Foi, assim, médico de pessoas e da sociedade. 
Líder e pioneiro, Costa Leite não se limitou em fundar esta 
Academia. Foi o primeiro Presidente da Sociedade de Medicina de Alagoas. 
Grande médico, vigoroso jornalista, não se limitou em redigir 
notícias. Foi escritor primoroso. 
Seus textos - mesmo aqueles que deveriam encerrar rudes e 
secos relatórios transformavam-se em páginas literárias, que Alfredo Lima 
Júnior dizia ler "com encanto e sem enfado". 
Estou certo de que faltou a Costa Leite alguém com a 
sensibilidade de Augusto Frederico Schmidt que descobriu, escondido na 
gaveta de Graciliano Ramos, um romance pronto, perfeito e acabado. 
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O fundador foi sucedido por Oiticica Filho. 
Jornalista de primeira qualidade, ele dirigiu o Diário da Manhã. 
Seguro e independente, foi compelido a emigrar para o Rio de Janeiro, 
após firme discordância com o Governador Costa Rego. 
No exílio, dedicou-se as lides forenses, tornando-se procurador 
de Estado. 
Terceiro ocupante, o rio-larguense Manoel Wanderley de 
Gusmão, também foi jornalista. 
Jornalista, poeta e cronista. 
Arranjou, ainda, energia para defender a sociedade, como 
Promotor de Justiça. 
Foi, ainda, professor, ensinando lógica e psicologia, no glorioso 
Liceu Alagoano. 
Suas crônicas revelam um apaixonado pela Terra. Nelas, 
Wanderley deixou-nos o retrato de Alagoas urbana, em meados do século 
passado. 
Integrou, com Arnoldo Jambo e outros de sua estirpe, a 
brilhante geração de jornalistas que fez do saudoso Jornal de Alagoas, 
motivo de orgulho para nossa Terra. 
Um acidente de automóvel privou-nos de seu convívio e de 
suas crônicas. 
Afável, mas firme no cumprimento do dever; 
Boêmio, mas trabalhador;  
brilhante, mas humilde. 
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Nesse jogo de contrastes, a síntese do grande caráter que foi 
o terceiro ocupante da Cadeira Dezoito. 
Quem quiser escrever a história de Maceió, no século vinte, 
não pode ignorar os escritos de Wanderley de Gusmão. Fundamentais 
complementos à obra de Felix Lima Junior. 
Foi-se Wanderley de Gusmão, vitimado por um atropelamento, 
em plena mocidade de seus setenta e nove anos. 
Foi-se, mas a Cadeira Dezoito continuou abrigando um 
jornalista. 
Aldo Rubens Flores, o quarto ocupante, era jornalista. 
Jornalista de verdade - daqueles que percorreram toda a 
hierarquia das redações, cumprindo pautas, na seção policial, fazendo 
resenhas parlamentares. 
Chegou a articulista. Finalmente, tornou-se cronista, 
assinando coluna de fiéis e ansiosos leitores. 
Fora da redação, ensinou inglês e exerceu altos encargos na 
Administração Pública de Alagoas. 
No Exército, foi oficial temporário de infantaria. 
Sobrou-lhe energia para advogar, satisfazendo uma de suas 
paixões intelectuais: o estudo do Direito Penal. 
Aldo foi, acima de tudo, cronista. Seus escritos, leves e 
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Nada de pedantismo. Linguagem simples, gostosa, objetiva; 
não se perde em paisagens ou ambientes. 
Importa-lhe a idéia que o fato sugere. 
No encontro em casa de um amigo, não lhe interessaram a 
piscina, as pessoas nem a vegetação a sua volta. O cronista observou, 
apenas, uma mulher bonita, que transpirava, no calor do verão. De tudo 
sobrou a observação de que "Mulher bonita, não sua, orvalha-se."4
Importavam, mais que pessoas, as circunstâncias. 
Aldo foi um cronista de sentimentos. 
Não tenho dúvida de que foi discípulo de Rubem Braga. 
Seu talento não se esgotou no magistério, no serviço militar, 
na advocacia, nem na crônica. 
Aldo foi, também, ficcionista. 
Nos três romances que escreveu, ele soltou a imaginação. 
Laçou-a muito além dos territórios em que viveu e trabalhou. Seus 
personagens circulam constantemente, em aviões transatlânticos e trens 
europeus. Freqüentam restaurantes famosos; são íntimos do Velho 
Continente. 
O Advogado Allan Norton, figura central de seu primeiro 
romance, é o típico herói cinematográfico, inquieto e epicurista. Êmulo de 
James Bond, ele tudo sabe e nada teme, a contracenar com a cigana 
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O Norton de Luz de Teus Olhos - último dos três romances - já 
não tem o velho fulgor. Angustiado na busca  da mulher amada e perdida, 
vive à beira do encontro e a sofrer desencontros. 
Em Rio de Sombras, Aldo volta à aventura policial. Pierre, 
jornalista francês, envolve-se com a belíssima colega Mirza, na tentativa 
de desvendarem os meandros do narcotráfico, no Rio de Janeiro. Como 
nos demais romances, grande parte da narrativa desenvolve-se no bojo e 
portentosos jatos intencionais. 
Divaldo Suruagy, no prefacio de Cristais do Tempo, confessa-
se frustrado com a vocação cosmopolita de Aldo Flores. Nosso Governador 
literato gostaria de vê-lo a descrever as paixões, angústias, alegrias, 
vitórias e sofrimentos do povo alagoano. 
O escritor rejeita a sugestão. Tanto, que em seu último livro, 
responde a provocação, dedicando-o "aos cidadãos livres do mundo, 
afastados da convivência servil e livres para sonhar."5
Imagino Aldo Flores a transformar em romance a tragédia que 
abateu nosso patrono Fernandes de Barros. 
A história da Cadeira Dezoito revela que a Academia observou 
linha de coerência, na investidura de seus ocupantes: meus quatro 
antecessores foram jornalistas, cujas carreiras iniciaram-se em Alagoas. 
Todos eles praticaram boa literatura, obediente às regras do 
bem escrever. Foram, sobretudo, cronistas - vale dizer: homens de pena 
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É verdade que os três últimos foram juristas. Por enfado, 
diletantismo ou necessidade, todos os três, em algum tempo de suas 
vidas dedicaram-se à advocacia. 
Sabiam, pois, manejar a linguagem forense. 
Linguazinha danada de complicada! 
Em sua prática, escolhe-se sempre o termo mais difícil. 
Suspender o curso de algum processo, no dialeto forense, é 
"sobrestar o feito". 
Jurista que se preza, não enxerga, "vislumbra". 
Dificuldade, no Tribunal, é "óbice". 
Recurso mal interposto, é "incabível". 
Afastar-se é refugir. 
Este linguajar arrevesado produz, normalmente, textos longos 
e indigestos. Despacho escorreito é o que diz: 
- "Não vislumbrei prequestionamento. Incide o óbice da 
Súmula 268. O apelo refoge aos cânones do recurso especial. É, portanto, 
incabível". 
Um certo Cansanção das Alagoas, poeta maldito e fescenino, 
ao ouvir tortuoso voto de um Ministro, saiu-se com uma quadrinha, nestes 
termos: 
Estrada cheia de curvas 
Contornando a pirambeira 
Mais parece voto - vista 
18
 
BARROS, Humberto de. O Cordel na Academia. In: Discurso de posse do 
Ministro Humberto Gomes de Barros na Academia Alagoana de Letras. 
Maceió, AL : [s.n.], 2003. p. 1-69. 
O Cordel na Academia 
 
Do Ministro Quixabeira  
Meus antecessores da cadeira dezoito, certamente não 
incidiam em tal vício. A prática do jornalismo imunizou-os. Todos eles se 
exprimiam na linguagem clara dos comunicadores e formadores de 
opinião.  
Agora, chego eu - um sujeito que não fez outra coisa na vida, 
senão advogar e, já no ocaso profissional, transformou-se em juiz, 
integrando-se a classe mais hermética das três que atuam nos tribunais. 
Ora, literatura e arte.  
Arte é comunicação. 
É possível que estejais - ilustres acadêmicos - a curtir doloroso 
arrependimento, murmurando, entre dentes: 
- Em vez de trazer esse camarada para nossa Academia, 
deveríamos tê-lo matriculado no curso de literatura do Professor IB Gatto, 
para aprender a escrever em linguagem de gente. 
Pior, ainda, havereis de pensar: o juiz que escolhemos é 
metido a poeta, o mais hermético dos literatos. 
- Se qualquer juiz é empolado, imagine-se um juiz poeta! 
- Deve ser daqueles tipos que nosso pranteado Sandoval    
Caju classificava como "Um porre de Phimatosan" - Duro de agüentar! 
Os que me sufragaram podem estar pensando: 
- Ah, se arrependimento matasse! 
Os que me negaram voto, haverão de exultar: 
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- Eu não disse?! 
Rogo licença para tranqüilizá-los. A enormidade que acabo de 
descrever já não mais existe. Transferiu-se para os discursos dos 
economistas. 
A estrada cheia de curvas vai-se tornando reta, como as 
modernas autovias. 
Afastem-se as preocupações. Não usarei palavras difíceis - 
até, porque meu vocabulário e limitado. 
Haverá, porém, alguém que dirá: 
- Esse cabra deve ser um estradeiro danado: saiu daqui há 
quase cinqüenta anos, sem dizer adeus; na calada da noite: anoiteceu; 
não amanheceu. 
Ninguém sabe por onde andou nem em que se meteu, por 
esse mundo afora. 
- Melhor será que ele não venha a nossas reuniões. 
A tais murmúrios, eu poderia responder: 
- Não enganei ninguém. Cheguei aqui com meu título de juiz e 
meu livro de versos. Votaram porque quiseram. Agora, eu que já era 
vitalício, tornei-me imortal. 
Igual ao ilustre alagoano Mário Jorge Lobo Zagallo, nascido 
(como eu) na Rua Ângelo Netto, Posso dizer: 
Vocês vão ter que me engolir!  
Não darei tal resposta. 
20
 
BARROS, Humberto de. O Cordel na Academia. In: Discurso de posse do 
Ministro Humberto Gomes de Barros na Academia Alagoana de Letras. 
Maceió, AL : [s.n.], 2003. p. 1-69. 
O Cordel na Academia 
 
Tentarei dizer por onde andei e como cheguei aqui. 
Há poucos anos, dediquei um poema aos ministros Seabra 
Fagundes, Jose Dantas e Jose Delgado. Os versos terminavam dizendo 
que "nascer no Rio Grande do Norte é um golpe de sorte." 
Pois, agora, eu complemento a elegia, observando que 
Nascer em Maceió  
É sorte muito maior. 
Eu nasci em Maceió. 
Não bastasse tanta fortuna, sou filho de Laura Wanderley Lima 
e Carlos Gomes de Barros. Laura, filha de Dona Morena, irmã de Dona 
Julia e Felix Lima Junior - família de alunos brilhantes que se tornaram 
mestres exemplares. Gente de Poço das Trincheiras, sofrida, humilde, 
prudente. 
Meu avô, Félix Alves Bezerra Lima, veio de Pão de Açúcar - 
órfão e pobre. Fez bom patrimônio. Morreu de gripe espanhola, deixando 
os filhos por criar. 
Dona Laura foi mãe e professora. 
Professora que não se limitava em ensinar regras de 
gramática e tabuadas de aritmética. Sua preocupação era despertar nos 
filhos, o gosto pelo estudo e pela arte. 
No começo, lia, em voz alta, para nós, tudo o que era história 
de trancoso e contos de fada. Depois, estava sempre atenta para as 
novidades. Sempre com olhos na pedagogia. 
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- Vamos ver "à Noite Sonhamos". É sobre a vida de Chopin. 
Vocês vão ver como é bonita a musica romântica. 
Trouxe Edições Maravilhosas. O romance deste mês é Os 
Miseráveis, em quadrinhos. Depois, leiam o livro de verdade. Está na 
estante. 
Muitas  vezes,   choramos juntos, quando líamos, em voz alta, 
o Navio Negreiro, O Caçador de Esmeraldas, ou I-Juca-Pirama. 
Assim, Eda, Yone, Arnoldo e eu íamos, sem sentir, conhecendo 
os clássicos da música e da literatura. 
Meu pai não tinha tempo, nem jeito para ensinar. Político e 
advogado, estava sempre as voltas com eleições, viagens e petições. 
Não esquecia, entretanto, de passar nas livrarias. 
Trazia, sempre, algo de boa qualidade. Um dia chegou em 
casa com um presentão: os dezoito volumes de O Tesouro da Juventude. 
Melhor que esse, só houve um presente: a bicicleta Phillips, 
cujo número de fabricação guardo ainda hoje, na memória 823.007. 
Já em nossa adolescência, o Velho Carlos Gomes nos trouxe 
outra surpresar, os Clássicos Jackson. Belíssima coletânea da cultura 
universal. Quarenta e tantos volumes a nossa disposição. 
Pode-se dizer que Eda, Arnoldo, Yone e eu somos, 
culturalmente, uma Família Jackson. 
Em matéria de ensino, meu pai observava três regras de ouro: 
a) não tirar dez em comportamento. Para ele, menino bem 
comportado, ou está doente ou é mau caráter; 
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b) não ser primeiro de turma: quem se mete na disputa, pelo 
primeiro lugar, termina cansando. Perde toda a imaginação; 
c) não chegar em casa apanhado. 
Mais tarde, recebi dele outro conselho fundamental: 
- Evite transcrever texto dos outros. Diga tudo, com suas 
palavras. Quem transcreve, deixa de pensar. 
Carlos Gomes era um liberal. E me confiou a uma escola de 
liberdade: O Colégio Guido de Fontgalland. 
No Guido aprendi aquilo a que se convencionou chamar 
Humanidades. No entanto, o que mais aprendi lá, foi a ser livre. Livre e 
responsável. A ordem era: 
- Brinque o quanto quiser, sem medo de repressão. Na hora 
da prova, entretanto, esteja em dia com a matéria, senão, o pau come. 
Foram doze anos: do primeiro ano primário, ao terceiro ano 
cientifico. 
Guido, minha única escola. 
O Guido propiciou-me uma das pessoas fundamentais de 
minha vida: 
A Professora Maria Teônia de Barros. 
Como lhe sou grato! 
Dona Teônia ensinou-me português e civismo. Com ela, 
aprendi que ternura não exclui firmeza de caráter: afeto e ódio tem como 
limite comum, a honra e a justiça. 
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De quebra, Dina Teônia encorajou-me a escrever. Tenho 
guardada, até hoje, a generosa referenda que ela escreveu em pequena 
flâmula, entregue na festa de conclusão do curso. Nela esta dito: 
Uma pena luminosa, 
A serviço da Verdade. 
Pode espalhar muita luz 
E irradiar muito o Bem. 
O exagero da referenda deve-se a puro corujismo da grande 
mestra. Dele, entretanto, retirei coragem, para distribuir meus aranzéis 
pelo mundo afora. 
Ela, em conjunto com meus pais, são credores privilegiados 
deste momento. 
Todos os três, magníficos professores; grandes amigos! 
De meu pai, recebi outra benesse fundamental: a extensão 
rural da família: Engenho Amapá; União dos Palmares e - acima de tudo, 
a Usina Santa Amália. 
Minhas férias, desde a infância até o final do curso secundário 
foram gozadas, alternativamente, nestes três lugares. 
União, pequena cidade do interior, em que se mesclavam a 
cultura rural e os valores urbanos: 
estrada de ferro, a trazer novidades de Maceió e do Recife; 
cinema, com velhos filmes de cow-boy; 
a feira, com seus cantadores. 
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Em União havia, também, a biblioteca de Tio Mário. 
Em União, ouvi a História do Pavão Misterioso, contada pelos 
cantadores; na biblioteca, li O Crime do Padre Amaro. Na feira, ouvi a 
chegada de Lampião ao Inferno; na biblioteca, conheci A Cidade Antiga, 
de Fustel de Coulanges. 
Em União, recebi os carinhos maternais das inesquecíveis tias 
Ester, Dolores e Gerusa. 
No Amapá, vida tranqüila, quase colonial. A casa mal 
assombrada (inda hoje, escuto o fantasma de tamancos, e seus 
rumorosos passos na varanda). 
No Amapá, Carinhos de minha doce Tia Janete. Zailda, Lia, 
Artêmia, a narrarem contos de fadas. 
"Era uma vez, a vaca Vitória.  
Deu um berro, acabou-se a história" 
Na Usina, misturavam-se a incipiente mentalidade industrial e 
as velhas crendices. Tia Linda parecia achar pouco os seis filhos que teve. 
Adotava Cáu, Mário Jorge, Tonho Areias e a mim. Juntávamo-nos aos 
filhos verdadeiros de Tia Linda - aqueles de nossa idade. 
Guy, Tonho Areias, Cáu, Mario Jorge, Eu e Mané. 
Juntos, cortamos cana, cambitamos, dançamos ao som de 
esquenta-mulher e sanfona. 
Juntos, navegamos, em jangada de bambu, o pequenino 
Camaragibe Mirim - para nós, um imenso amazonas. 
 Juntos aprendemos como se faz açúcar. 
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Mais importante de tudo: convivemos com a gente do campo, 
aprendendo o que não está no colégio, nem na cidade. 
Depois, acabaram-se o Colégio e as férias. 
Passou União; 
 Passou Amapá;  
Passou a Usina. 
Veio a juventude em Maceió - O Palmeiras, com sua imensa 
irmandade; 
A Avenida Pará - Wandinho, Babãozinho, passeios de bicicleta, 
varando o Tabuleiro. Banhos no Catolé e Cardoso, aventuras nas matas do 
Jacarecica. 
 Chegou a Faculdade de Direito. Edgard Valente Lima, Mário 
Marroquim, Osman Loureiro, Zeferino Lavenère Machado; grandes 
mestres, apresentaram-me o Direito - a maior das ciências humanas. 
Nesse tempo, uma quase tragédia: 13 de setembro de 1957; o 
tiroteio da Assembléia Legislativa. 
Meu pai ferido. Uma bala calibre quarenta e cinco atravessara-
lhe o pescoço. Jugular rompida. 
Busca desesperada, pela cidade em pânico. Encontro-o sobre a 
mesa de operação; salvo pelo amigo do peito Ib Gatto Falcão - o imenso 
cirurgião, a quem prestamos - Eda, Arnoldo Yone e eu - insolúvel 
gratidão. 
Depois, Carlos Gomes de Barros eleito deputado federal. 
Mudança para o Rio de Janeiro; transferência para a metrópole. 
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Morto de medo, ouvia, dos amigos, a martelar-me, a 
advertência: 
- Lá, na Faculdade Nacional de Direito, só tem monstrinho. 
Você vai ter de enfiar a cara no livro. 
Em minha cabeça, a jura: 
- Ninguém vai me dar trote! 
Primeira aula: conduzido por Guilherme Palmeira, chego a 
Faculdade Nacional de Direito. 
Disfarçado, na cintura, um pequeno punhal, que fora do 
Coronel Laurentino. 
Na memória, o refrão: 
- Encosto na parede o filho da égua que tentar me dar trote. 
Puro engano: em lugar de trote, carinho. 
Em uma semana, sentia-me entre irmãos. 
No estudo, nenhuma dificuldade; o Guido e a faculdade de 
Alagoas me haviam propiciado ótima régua. A gloriosa Faculdade Nacional 
de Direito entregar-me-ia o compasso. 
Grandes mestres; destaco aquele de que mais me aproximei: 
o imortal Evaristo de Moraes Filho. 
Na velha Faculdade aprendi Direito e cidadania. 
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Vivi, plenamente a vida acadêmica. Corri da Polícia, ganhei 
irmãos; dei pinduras em restaurantes. 
Meus irmãos cariocas estão aqui representados pelo Carlos 
Evaristo. 
Eles também são credores deste momento. 
Não tardou, apareceu Yvette. 
Logo, o casamento apadrinhado por Guilherme Palmeira. 
Juntos - Yvette e eu - empreendemos a aventura de Brasília. 
Brasília, uma aldeia! 
Poeira vermelha; grandes distâncias; homens compostos de 
cabeça, tronco e rodas. 
Filhos chegando, dinheiro minguarido. 
Humberto, Lícia, Raquel, Carlos Adolfo. 
Brasília! 
Nora e genros: Débhora; Jefferson; Fernando. 
Brasília! 
Subprodutos: Pedro Paulo, Fernanda, Guilherme, Carolina, Ana 
Julia, Mariana, Fernando. 
À Yvette e a eles, devo a maior parcela deste momento. 
Brasília! 
Futebol: o Gerovital, do patriarca Edmundo, sucedendo, no 
futebol semanal, o Palmeiras, velho de guerra. 
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Brasília, nova Alagoas! 
Nova família: os compadres (amigos de infância, 
reencontrados na nova terra) ajuntando-se para formar nova família. 
Deles, aqui estão, testemunhando este ato, Chiquinho Caravana Nemésio, 
Roberto Aranhinha, Marcelo Campello e Celso Martins. 
Aqui está, também, o irmão de três cidades - meu padrinho 
Guilherme Palmeira. 
Brasília! 
 Advocacia. Pequeno escritório: mesa, quatro cadeiras; 
pequena estante, servindo de biombo. A indumentária, alternando os dois 
únicos ternos: um, oriundo da formatura; outro, do casamento; os dois, 
cada vez mais sebentos, pelo uso constante. 
Logo, a sociedade com Alberto Vasconcellos e Amaury Aquino. 
Brasília! 
Um conjunto de jovens e brilhantes juristas, instalando um 
novo Foro. O Foro crescendo; a gente se irmanando. 
Eleições da OAB: nove vitórias; uma solitária derrota. 
1968: enfrentamento com a ditadura. Ingresso nos quartéis e 
delegacias, em busca de presos políticos. Em vários momentos, a pique de 
também afundar na cadeia. 
Brasília! 
Nova república, a liberdade iluminando o fim do túnel. 
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A Procuradoria do Distrito Federal, muito mais do que 
emprego: minha segunda casa. A investidura, no cargo de Procurador-
Geral - única e fascinante experiência, como homem de governo. 
Brasília: última querência. 
Advoguei. Os colegas outorgaram-me a maior das 
homenagens que pode receber um advogado brasileiro: fizeram-me 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça. 
Virei Juiz. Há doze em obstinadas tentativas, procuro espalhar 
Justiça, realizando a profecia de Dona Teônia. 
Agora, pergunta-se:  
E a poesia?  
E a literatura? 
Respondo com uma confidência: 
Não sou poeta. 
Poeta de verdade, é quem consegue fazer um soneto - coisa 
que jamais tentei. 
Não passo de um ajuntador de palavras; um cordelista, sem o 
talento do grande parente Leandro Gomes de Barros. 
O resto, fica por conta do amor a minha Terra, da veneração 
ao velho Coronel Laurentino e da loucura de uma pessoa que acabamos 
de ouvir: Luiz Gutemberg Lima Silva. 
A culpa é dele. 
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No dia 24 de agosto de 2.000, fui abraçá-lo, pelo aniversário. 
Levei para mostrar-lhe, alguns versos, contando a saga da Usina Santa 
Amália. 
No outro dia, recebo um telefonema: era o Luiz. 
- Sua Usina é um poema. Vou editá-lo. Só preciso que você 
amplie o texto, para que o livro se mantenha em pé. 
Não tardou, estava eu a dar autógrafos. 
Luiz Gutemberg. 
Louco de todo gênero, como dizia o velho Código Civil. 
Em verdade, louco de puro gênio. 
Aqui estou, colegas de Academia, pronto para representar a 
gloriosa literatura de cordel. 
Aqui estou, grato e apavorado. 
Continuo a ter medo de tudo quanto é artista, intelectual e 
gênio. 
A gratidão é por conta da imortalidade que acabo de receber. 
Confio plenamente, nela. 
Não é, assim, por desconfiança que, neste momento de 
esplendor, entôo a prece apoteótica do Guerreiro Alagoano: 
Valha-me Deus 
E Nossa Senhora 
Na hora da Glória 
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